
 
 
 

 

 
 
 

MANIFESTO ECOBIT 
 

A Ecobit Ambiental acredita que o futuro do planeta depende de 
ações concretas no presente. Por isso, trabalhamos para aproximar 

pessoas, empresas e iniciativas ambientais, incentivando a 
participação, fortalecendo a economia circular e promovendo formas 

transparentes de apoiar ações ambientais verificáveis. 

 
O planeta não precisa de promessas. Precisa de atitudes. 
Acreditamos que proteger o planeta não é uma escolha para o futuro. É uma responsabilidade 
do presente. 

Vivemos um momento decisivo para a humanidade. Rios recebem resíduos que não deveriam estar 
ali; Oceanos acumulam toneladas de plástico; Solos são contaminados pelo descarte inadequado de 
materiais; Os lençóis freáticos, fundamentais para o abastecimento de água, estão sujeitos aos 
riscos da contaminação e recursos naturais são extraídos em ritmo acelerado, enquanto materiais 
que poderiam ser reaproveitados continuam sendo desperdiçados. 

A crise ambiental não é um problema distante, restrito a determinadas regiões ou reservado às 
próximas gerações. Ela está presente nas ruas, nos bairros, nas comunidades, nos rios, nas praias e 
nos hábitos cotidianos de cada um de nós. 

O plástico que descartamos incorretamente pode persistir no ambiente por décadas ou séculos, 
fragmentando-se em partículas menores e contribuindo para a poluição dos ecossistemas; a 
borracha, o EPS, o vidro, os metais, o papel, os tecidos e tantos outros materiais também exigem 
responsabilidade em sua utilização e destinação. 

Não podemos continuar tratando os resíduos como se deixassem de existir depois que saem de 
nossas mãos. 

O que descartamos continua fazendo parte do mundo em que vivemos. 

É diante dessa realidade que nasce o propósito da Ecobit Ambiental. 

1. A responsabilidade é de todos 

Nenhuma transformação ambiental de grande escala será possível sem o envolvimento da 
sociedade. 

Cada cidadão tem o poder de modificar hábitos, separar resíduos, evitar o desperdício, reutilizar 
materiais e encaminhar corretamente aquilo que já não utiliza. Cada família pode contribuir para uma 
cultura de responsabilidade ambiental. Cada comunidade pode se tornar protagonista da 
preservação de seu território. 

Mas a responsabilidade não termina no indivíduo. 

Empresas precisam assumir compromissos concretos com a redução de resíduos, a logística 
reversa, a reciclagem, a rastreabilidade e a destinação ambientalmente adequada dos materiais que 
colocam no mercado ou geram em suas operações. 



Os governos, por sua vez, precisam ampliar a infraestrutura de coleta seletiva, fortalecer os serviços 
públicos de limpeza urbana, promover políticas ambientais eficazes, fiscalizar o descarte irregular e 
assegurar condições para que a reciclagem e a economia circular se desenvolvam. 

A sociedade precisa participar. As empresas precisam se comprometer. Os governos precisam agir. 

A preservação ambiental é uma responsabilidade compartilhada, mas exige compromissos 
concretos de cada parte. 

2. Coleta seletiva: o começo de uma grande transformação 

A coleta seletiva é uma das etapas fundamentais para reduzir o desperdício e ampliar a recuperação 
dos materiais recicláveis. 

Entretanto, separar resíduos é apenas o começo. É necessário que existam sistemas capazes de 
receber, transportar, triar, processar e encaminhar esses materiais para destinos adequados. 

Por isso, defendemos o fortalecimento de toda a cadeia da reciclagem, desde a separação dos 
resíduos na fonte até sua reinserção nos processos produtivos. 

Defendemos também a valorização dos catadores, das cooperativas, das associações e dos 
profissionais que transformam materiais descartados em recursos econômicos, gerando trabalho, 
renda e benefícios ambientais. 

Reciclar é mais do que reaproveitar materiais. É reconhecer que aquilo que consideramos resíduo 
pode representar uma oportunidade de transformação. 

Precisamos fazer com que a destinação correta seja cada vez mais acessível, compreensível e 
presente na rotina das pessoas. 

A mudança começa em casa, na escola, no comércio, nas empresas e nos espaços públicos. Mas 
precisa continuar até que cada material recuperável encontre um caminho ambientalmente 
adequado. 

3. Proteger rios, oceanos e águas subterrâneas 

A poluição dos ambientes aquáticos é uma das expressões mais preocupantes da gestão 
inadequada dos resíduos. 

Materiais descartados nas ruas podem ser transportados pelas chuvas até bueiros, córregos e rios, 
alcançando, em determinadas circunstâncias, estuários e oceanos. Outros resíduos podem 
contaminar o solo e comprometer a qualidade das águas subterrâneas, dependendo de sua 
composição, das condições ambientais e da forma de disposição. 

Esses impactos ameaçam ecossistemas, afetam a biodiversidade e podem gerar consequências 
econômicas e sociais para comunidades que dependem da água, da pesca, do turismo e de outras 
atividades relacionadas ao meio ambiente. 

Não podemos esperar que os resíduos cheguem aos rios para então tentar removê-los. 

Precisamos agir antes. 

Defendemos a retenção e a coleta de resíduos nos pontos em que são gerados, a instalação e a 
manutenção de estruturas adequadas de descarte, o fortalecimento da coleta seletiva e a realização 
de ações de limpeza e recuperação ambiental. 

Defendemos iniciativas de monitoramento, registro e avaliação de resultados que permitam 
compreender o alcance das ações realizadas e orientar novas intervenções. 



Cada resíduo corretamente destinado representa uma oportunidade de reduzir a pressão sobre os 
ecossistemas. 

Cada ação preventiva pode ajudar a impedir que a poluição avance. 

O melhor resíduo no rio é aquele que nunca chegou até ele. 

4. Economia circular: transformar desperdício em oportunidade 

A economia linear, baseada em extrair, produzir, consumir e descartar, precisa dar espaço a modelos 
que valorizem a eficiência no uso dos recursos naturais. 

A economia circular propõe prolongar a vida útil dos produtos, reduzir desperdícios, incentivar a 
reutilização, ampliar a reciclagem e reinserir materiais nos ciclos produtivos sempre que isso for 
técnica, ambiental e economicamente viável. 

Essa transformação exige inovação, investimento, infraestrutura e cooperação. 

Exige também reconhecer o valor do trabalho de quem coleta, separa, recupera e transforma 
materiais. 

Quando os resíduos são corretamente encaminhados, abre-se a possibilidade de reduzir a demanda 
por matérias-primas virgens, economizar recursos e desenvolver novas oportunidades econômicas. 

Empresas podem aprimorar seus processos. Empreendedores podem criar soluções. Cooperativas 
podem ampliar sua capacidade operacional. Comunidades podem encontrar novas oportunidades de 
trabalho e geração de renda. 

Acreditamos que a sustentabilidade precisa fazer parte da economia real, criando conexões entre 
responsabilidade ambiental, inovação e desenvolvimento social. 

O que hoje é descartado pode se tornar um recurso. O que hoje é um problema pode inspirar 
soluções para o amanhã. 

5. Educação ambiental precisa se transformar em prática 

Reconhecemos a importância da educação ambiental como instrumento de conscientização, 
mudança cultural e formação de cidadãos responsáveis. 

Mas acreditamos que a informação precisa ultrapassar os limites do discurso. 

Saber que o descarte inadequado prejudica o meio ambiente é importante. Separar os resíduos, 
reduzir o consumo desnecessário, reutilizar materiais e encaminhá-los corretamente é colocar esse 
conhecimento em prática. 

Precisamos aproximar escolas, universidades, famílias, organizações sociais, empresas e poder 
público em torno de objetivos ambientais comuns. 

Precisamos criar campanhas que estimulem a participação popular, especialmente entre crianças, 
adolescentes e jovens, para que a sustentabilidade seja compreendida não como uma obrigação 
distante, mas como parte natural da vida cotidiana. 

Precisamos reconhecer e incentivar as atitudes positivas, ampliar o acesso à informação e 
demonstrar, sempre que possível, os resultados concretos das iniciativas ambientais. 

A educação ambiental deve formar consciência, mas também deve abrir caminhos para a ação. 

Queremos uma sociedade que não apenas conheça os problemas ambientais, mas que participe 
ativamente de sua solução. 



6. Ecobit Ambiental: aproximar pessoas, empresas e ações ambientais 

A Ecobit Ambiental nasce com o propósito de contribuir para essa transformação, promovendo 
mecanismos de participação, incentivo e apoio a iniciativas ambientais. 

Nossa proposta é aproximar pessoas, empresas, organizações, parceiros e projetos que 
compartilham o compromisso com a sustentabilidade. 

Queremos incentivar a participação popular na coleta seletiva, apoiar ações de recuperação 
ambiental e contribuir para o fortalecimento da economia circular. 

Buscamos construir conexões entre o engajamento individual, o compromisso empresarial e a 
realização de atividades ambientais que possam ter seus resultados registrados, verificados e 
auditados de acordo com metodologias e critérios previamente definidos. 

Acreditamos que o compromisso ambiental precisa ser acompanhado de transparência, 
responsabilidade e prestação de contas. 

Por isso, defendemos processos capazes de identificar as atividades realizadas, documentar sua 
execução e avaliar os resultados alcançados, evitando que boas intenções sejam confundidas com 
benefícios ambientais efetivamente comprovados. 

A Ecobit Ambiental pretende contribuir para que a participação de cada pessoa possa se conectar a 
iniciativas maiores, fortalecendo uma rede de colaboração em favor do planeta. 

Não prometemos resolver sozinhos uma crise que envolve toda a sociedade. 

Propomos participar de sua solução, criando oportunidades para que mais pessoas e organizações 
se envolvam em ações concretas. 

7. Ecobits™: um ativo virtual simbólico a serviço de uma causa real 

Os Ecobits™ representam, neste estágio inicial, uma proposta de participação e incentivo ambiental 
por meio de um ativo virtual simbólico. 

Seu propósito é contribuir para aproximar o engajamento das pessoas do apoio a iniciativas 
ambientais, estimulando uma cultura em que a participação, a responsabilidade e a sustentabilidade 
tenham maior presença nas decisões cotidianas. 

Acreditamos que novas tecnologias e modelos de participação podem ajudar a ampliar o alcance 
das campanhas ambientais, conectar participantes e parceiros e favorecer o acompanhamento das 
iniciativas apoiadas. 

Nossa proposta é desenvolver esse conceito com responsabilidade, buscando mecanismos de 
registro, rastreabilidade, transparência e auditoria das atividades ambientais vinculadas aos projetos, 
respeitadas as características e limitações de cada metodologia. 

Reconhecemos que a credibilidade de uma iniciativa ambiental não deve depender apenas de sua 
comunicação, mas da qualidade de seus procedimentos e da consistência das evidências que 
sustentam seus resultados. 

Por isso, os Ecobits™ não devem ser confundidos com resultados ambientais certificados quando 
não houver comprovação correspondente, nem com moeda corrente, depósito bancário ou 
investimento que assegure retorno financeiro. 

O valor ambiental precisa estar associado a ações reais, critérios claros e resultados 
verificáveis. 

Acreditamos, contudo, que estamos diante de um campo com possibilidades de evolução. 



À medida que a iniciativa se desenvolva, que seus mecanismos de governança e conformidade 
amadureçam e que existam condições jurídicas, técnicas e econômicas adequadas, os Ecobits™ 
poderão ser avaliados para novas formas de utilização, reconhecimento ou estruturação como ativo 
virtual. 

Em um cenário futuro, se houver os requisitos necessários, poderão surgir oportunidades de 
valorização e ampliação de sua utilidade. 

Não estabelecemos uma data para essa evolução, não garantimos valorização e não prometemos 
rentabilidade. Reconhecemos que qualquer valor econômico futuro dependerá de fatores como 
aceitação, demanda, utilidade efetiva, liquidez, estrutura jurídica, condições de mercado e 
cumprimento das normas aplicáveis. 

Nossa prioridade é construir fundamentos consistentes, com responsabilidade e visão de longo 
prazo. 

Queremos que o desenvolvimento dos Ecobits™ esteja associado à capacidade de mobilizar 
pessoas, apoiar iniciativas ambientais e contribuir para a criação de uma rede cada vez mais 
comprometida com a sustentabilidade. 

Acreditamos no potencial da inovação quando ela é colocada a serviço de uma causa maior. 

8. Transparência, responsabilidade e confiança 

Uma causa ambiental precisa de credibilidade. 

Por isso, defendemos a clareza na comunicação, a responsabilidade na utilização de recursos, a 
integridade nas relações institucionais e o respeito aos participantes, parceiros e beneficiários. 

Apoiar uma iniciativa ambiental exige saber quais são seus objetivos, como suas atividades são 
executadas, quais recursos são empregados e quais resultados podem ser demonstrados. 

A Ecobit Ambiental busca desenvolver uma proposta baseada em critérios, procedimentos e 
registros que permitam acompanhar as ações apoiadas e avaliar seus resultados. 

A realização de auditorias, verificações ou certificações deverá respeitar os escopos definidos, a 
independência dos responsáveis e os requisitos técnicos aplicáveis. 

Não basta afirmar que uma iniciativa é sustentável. É necessário demonstrar, com evidências 
adequadas, o que foi feito e quais resultados foram alcançados. 

A confiança deve ser construída ao longo do tempo, por meio de condutas responsáveis e 
compromissos cumpridos. 

9. Nosso compromisso com o futuro 

Queremos contribuir para um futuro em que a coleta seletiva seja acessível a mais pessoas, a 
reciclagem encontre condições adequadas para crescer e os materiais sejam tratados como 
recursos que merecem aproveitamento responsável. 

Um futuro em que as empresas assumam compromissos ambientais cada vez mais consistentes, os 
governos fortaleçam as políticas públicas e a sociedade participe ativamente das decisões que 
afetam o meio ambiente. 

Um futuro em que rios, praias, mares, solos e águas subterrâneas sejam protegidos por ações 
preventivas, infraestrutura adequada, fiscalização e responsabilidade coletiva. 

Um futuro em que a educação ambiental esteja presente na prática cotidiana, e não apenas nos 
discursos. 



Um futuro em que a inovação tecnológica ajude a conectar pessoas, recursos e iniciativas, 
ampliando as possibilidades de participação e colaboração. 

E um futuro em que o desenvolvimento econômico seja cada vez mais compatível com a 
conservação dos recursos naturais e a qualidade de vida das próximas gerações. 

Sabemos que essa transformação não acontecerá de um dia para o outro. 

Ela depende de continuidade, cooperação, investimento, compromisso e capacidade de aprender 
com os resultados. 

Mas também sabemos que nenhuma mudança significativa acontece se todos esperarem que outra 
pessoa dê o primeiro passo. 

10. Nosso convite: participe dessa transformação 

Este manifesto é um convite à ação. 

Convidamos cidadãos a rever seus hábitos, separar seus resíduos e participar de iniciativas 
ambientais. 

Convidamos escolas e instituições de ensino a transformar conhecimento em experiências práticas 
de sustentabilidade. 

Convidamos empresas a apoiar projetos ambientais, aprimorar sua gestão de resíduos e contribuir 
para o desenvolvimento da economia circular. 

Convidamos organizações sociais, cooperativas e profissionais da reciclagem a construir parcerias 
que valorizem seu trabalho e ampliem os resultados de suas atividades. 

Convidamos os governos a fortalecer políticas públicas, infraestrutura e mecanismos de participação 
social. 

Convidamos parceiros, pesquisadores, auditores e organizações ambientais a colaborar na 
construção de iniciativas transparentes, responsáveis e orientadas por resultados. 

E convidamos todos aqueles que acreditam que a tecnologia pode contribuir para um mundo melhor 
a conhecer a proposta da Ecobit Ambiental. 

Não importa se começamos com uma pequena atitude, uma campanha local, uma parceria 
empresarial ou um projeto de maior alcance. 

O importante é que a intenção se transforme em ação e que a ação produza resultados que possam 
ser demonstrados. 

O planeta não precisa apenas de pessoas preocupadas com o futuro. Precisa de pessoas 
dispostas a trabalhar por ele no presente. 

Acreditamos que cada participação pode ajudar a construir uma transformação maior. 

Acreditamos na força da sociedade quando ela se une por um propósito. 

Acreditamos que a sustentabilidade precisa sair do discurso e entrar na rotina de todos nós. 

E acreditamos que, com responsabilidade, transparência, inovação e compromisso coletivo, 
podemos construir novas formas de reconhecer, incentivar e apoiar quem trabalha pela preservação 
ambiental. 

 



 

ECOBIT AMBIENTAL 
Ações ambientais que geram impactos positivos. 

 

O futuro não se constrói apenas com aquilo que esperamos; mas com aquilo que fazemos hoje. 
Participe. Apoie. Recicle. Transforme. 

www.ecobit.me 
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